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A dissertação tem por objetivo analisar a vida de Dietrich Bonhoeffer dentro do contexto 

da Alemanha do início do século XX, onde sua vida desenrola como um homem que foi 

certamente movido pela fé e a recepção de um chamado divino. Nos primeiros capítulos o leitor 

é situado na ascensão do partido nazista e sua afirmação no poder, bem como o uso do 

aparelhamento do Estado alemão para aliciar as igrejas de diferentes confissões para o uso da 

doutrinação nazista. É exposto a teologia do Reich, e o induzimento ao alemão comum a 

entender a raça ariana como superior e uma visão deturpada do evangelho. A resistência de 

Dietrich Bonhoeffer nesta obra foi tratada em três frentes amplas que estão diluídas pelo 

trabalho. Uma resistência teológica: que com seus sermões dos diferentes púlpitos, da rádio, da 

rua, de dentro da sua família, da prisão e dos seus escritos da sua breve vida de 39 anos, 

contribuíram ao enfrentar Hitler e o nazismo desde cedo, procurando abrir os olhos dos alemães 

para realmente enxergar a monstruosidade e mal que o nazismo representou. Uma resistência 

eclesiástica: por não aceitar que diversas confissões, incluindo a sua igreja, a aceitar o parágrafo 

ariano no luteranismo e outras determinações contra a igreja e aquilo que feria a Palavra e a sua 

consciência, e como forma de protesto se desligou da sua igreja, aceitando o convite do pastor 

Niemöller para dirigir um seminário totalmente a margem do Estado Alemão, correndo riscos, 

para poder iluminar as jovens mentes a resistir ao mal que a imperava na Alemanha. Uma 

resistência política: ao aceitar participar de um dos círculos de resistência que existia no estado 

alemão. Desde levar informações importantes para a Inglaterra, através de seu contato, o Bispo 

George Bell, passando pela retirada de judeus da Alemanha até participar do atentado para tirar 

a vida de Hitler. Como cidadão expressou sua atividade política daquilo que acreditava ser o 

certo e o ético a se fazer como cristão. 
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